
Objetivo
Esta investigação tem como objetivos avaliar o nível de satisfação com a 
vida e com o trabalho de enfermeiros a trabalhar no estrangeiro e a sua 

relação com variáveis de caraterização.
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Introdução
O fenómeno da emigração é cada vez mais significativo em 

enfermeiros, torna-se essencial identificar o seu nível de satisfação ou 

não, face à realidade com que se depararam após a tomada de decisão 

de trabalhar fora do país. Resultados
Amostra com idades entre os 21 e os 41 anos., maioritariamente feminina (76,2%) e solteiros 69% . Relativamente à experiência profissional 

a maioria possui menos de 5 anos de serviço (64,29%). Quanto aos países onde se encontram a trabalhar, 29% trabalham na Inglaterra; 22% 

na França, 19% na Suíça, 14% em Espanha e 10% na Alemanha (Fifura 1). 

No que respeita à satisfação com a vida (Tabela 1), a maior parte dos participantes perceciona diversos aspetos pessoais como positivos em

relação à sua vida, os mais pontuados são a Satisfação com a Saúde (25) a Satisfação Económica (27), a Satisfação Profissional (20) e a

Satisfação Social (20). Em relação à insatisfação, ela é expressada por 19%, estando relacionada com a Vida Afetiva, com a Satisfação

Familiar, com a Satisfação Social e com as condições de vida. Relativamente satisfação com o trabalho (Tabela 2) a grande maioria da
amostra sente-se satisfeito ou muito satisfeito com o trabalho que desempenha no estrangeiro. Os resultados indicam níveis de satisfação
com a vida, com valor médio de 3,73 (dp=0,63) e satisfação com o trabalho em média de 3,2 (dp=0,64). O coeficiente de correlação de
Spearman mostra haver uma correlação positiva e estatisticamente significativa entre satisfação com a vida e com o trabalho (ρ<0,05)
(Tabela 3). Não se observou relação estatisticamente significativa entre as variáveis sociodemográficas e profissionais e as escalas de
satisfação com a vida e com o trabalho.

Conclusões
Os resultados encontrados mostram níveis de satisfação positivos quer para a vida pessoal,
quer para a vida profissional, correlacionando-se de forma positiva e significativa. Assim, o
estudo destas variáveis pode revelar-se deste modo pertinente, na medida em que o nível
de satisfação pessoal e profissional pode interferir na qualidade e segurança dos cuidados
prestados. Por outro lado, podem também constituir critério nas escolhas dos futuros
profissionais. Estes dados estão em consonância com os resultados de Rosa (2017). O
tamanho da amostra constituir limitação neste estudo.
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Figura 1 – Caraterização da amostra
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Item Afirmação                                                        
%

1 2 3 4 5

1-Na maioria dos aspetos, a minha vida
está perto do meu ideal.

0 11,90 28,57 52,39 7,14

2-As condições da minha vida são
excelentes.

2,38 11,90 26,19 42,86 16,76

3-Estou completamente satisfeito com
a minha vida.

0 9,52 26,19 59,53 4,76

4-Até agora, tenho obtido as coisas
mais importantes que quero na vida.

2,38 4,76 35,71 45,23 11,90

5-Se eu pudesse viver a minha vida
novamente, não mudaria nada.

7,15 11,90 33,34 35,71 11,90

6 De acordo com a escala apresentada assinale qual o seu grau de satisfação 
com as diferentes dimensões da sua vida pessoal.
6.1-Satisfação com a Saúde 0 2,38 9,53 59,52 28,57

6.2-Satisfação Económica 0 2,38 11,90 64,29 21,43

6.3-Satisfação Profissional 0 0 21,43 47,62 30,95

6.4-Satisfação Familiar 2,38 14,29 19,04 42,86 21,43

6.5-Satisfação Social 2,38 4,76 40,48 47,62 4,76

6.6-Vida Afetiva 4,76 2,38 21,43 33,34 38,09

Tabela 1 – Escala de Satisfação com a Vida
Afirmação 1 2 3 4 5

1-Sinto-me bastante satisfeito com o que faço no 

Estrangeiro. 

0 7,14 16,66 38,10 38,10

2-Na maioria dos dias estou entusiasmado com o 

meu trabalho. 

0 9,52 21,43 52,38 16,7

3-Cada dia de trabalho parece que nunca vai 

acabar. 

11,91 50,00 26,19 9,52 2,38

4-Em geral gosto de estar no Estrangeiro. 0 11,91 16,66 47,62 23,81

5-Eu considero o meu trabalho bastante 

desagradável. 

50 26,19 7,14 14,29 2,38

Tabela 2 – Escala de Satisfação com o Trabalho

Mínimo Máximo Média Desvio 

padrão

r p

Escala de Satisfação 

com a Vida

2,09 4,73 3,73 0,63

0,52 <0,05
Escala de Satisfação 

com o Trabalho

2 4,80 3,20 0,64

Tabela 3 – Correlações de Pearson: 

Escalade satisfação com a vida/Satisfação 

com o Trabalho
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